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A Bolsa Nacional de Terras é um 
instrumento do Ministério da 
Agricultura e do Mar que visa facilitar 
o acesso à terra, através da promoção 
e divulgação de prédios, quer de 
privados, quer públicos, com aptidão 
agrícola, florestal ou silvopastoril, que 
se encontram disponíveis para 
arrendamento, venda ou outras formas 
de cedência. 

Para mais informações, consulte o site 
http://www.bolsanacionaldeterras.pt ou as Delegações da 
Direção Regional de Agricultura e Pescas do Norte. 

OÍDIO 
 

Nas vinhas que à data do tratamento 
possuam já desenvolvimento vegetativo 
adiantado (Botões Florais Separados) 
deverá ser adicionado à calda um 
fungicida anti-oídio sistémico do grupo 
dos IBE ’s (ver lista de fungicidas anti-
oídio anexa à Circular n.º 3). 

 
Nota 
Os tratamentos para serem eficazes 

devem ser efetuados com a folhagem seca 
e necessitam de cerca de duas horas sem 
chuva, após a sua realização, para 
penetrarem na planta e resistirem ao efeito 
de lavagem. 
 

O Responsável pela Estação de Avisos do Douro, 

 
 

José Rodrigues de Freitas 

(Engenheiro Agrónomo) 

MÍLDIO   
 

A precipitação registada nos dias 24 a 26 
de abril proporcionou condições para a 
ocorrência de infeções primárias de míldio 
em praticamente toda a Região.  

Assim, aconselhamos os Srs. 
Viticultores a efetuarem um tratamento 
anti-míldio antes do dia 7 de maio. O 
tratamento deverá ser posicionado o mais 
próximo possível desta data, para que, caso 
surjam as manchas primárias, o fungicida se 
encontre em fase de plena atividade. 

Tendo em consideração que a vinha se 
encontra em fase de crescimento ativo, 
aconselhamos que seja dada preferência a um 
fungicida sistémico. Caso se verifique 
qualquer atraso no tratamento, dever-se-á 
optar por um fungicida sistémico que possua 
ação curativa (ver lista de fungicidas anti-
míldio anexa à Circular n.º 3). 

Atenção 

As vinhas que se encontravam tratadas à 
altura das chuvas não necessitam, para já, de 
novo tratamento. 
 

Atenção: 
 

Informa-se que se pretende adquirir, 
manusear e aplicar produtos 
fitofarmacêuticos de uso profissional, de 
acordo com a Lei n.º 26/2013, de 11 de 
abril, deverá estar devidamente 
habilitado até 26 de novembro de 2015. 

 


